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Conceitos

Bactérias resistentes aos antimicrobianosMedicamento veterinário

O que é?

Um “produto” autorizado para utilização em animais que: 
a) Tem função curativa de doenças (ex. antimicrobiano/antibiótico/ antifúngico/ 
antivírico/ antiprotozoário);
b) Que previne doenças (ex. vacinas); 
c) Se destina a corrigir ou modificar funções fisiológicas (ex. hormonas, anti-
inflamatórios); 
c) Se destina a fazer um diagnóstico médico-veterinário; 
d) Se destina a ser utilizado para a eutanásia de animais.
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Bactérias resistentes aos antimicrobianosAntimicrobiano

O que é?

qualquer substância com ação direta sobre microrganismos utilizados no

tratamento ou prevenção de infeções, incluindo antibióticos, antivirais,

antifúngicos e antiprotozoários.

Bactérias resistentes aos antimicrobianosAntibiótico

O que é?

Antimicrobiano com ação bactericida ou bacteriostática.

Bactericida – provoca a morte das bactérias

Bacteriostático – impede o crescimento da população bacteriana
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Bactérias resistentes aos antimicrobianosAntibiótico – modo de ação

Concentração Dependentes - são os antibióticos que têm um efeito sobre os

microrganismos dependentes da concentração (aminoglicosídeos e

fluorquinolonas). Exigem valores máximos no local de ação (plasma, tecidos),

de modo que a dose calculada deve ser administrada no mais pequeno tempo

possível.

Tempo dependentes - são os antibióticos cujo efeito sobre os microrganismos 

depende do tempo de exposição ao medicamento, desde que exceda a 

concentração mínima inibitória (beta-lactâmicos, macrólidos exceto 

azitromicina, clindamicina e vancomicina). Os antibióticos dependentes do 

tempo têm de ser administrados continuamente ou ao longo de várias horas por 

dia, garantindo uma concentração sustentada acima da CIM.

Co-dependentes (glicopeptídeos, β-lactâmicos)

Bactérias resistentes aos antimicrobianosResistência aos antimicrobianos

O que é?

Capacidade dos microrganismos para sobreviver ou multiplicar-se na

presença de uma concentração de um agente antimicrobiano normalmente

suficiente para inibir ou matar microrganismos da mesma espécie.
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Bactérias resistentes aos antimicrobianosUnidades de referência

mg/ PCU

Miligramas de substância ativa administradas por unidade de população

corrigida

Por exemplo: 200 kg em porcas, 15 kg em leitões de transição e 50 kg em

suínos de engorda

DDDteto

Dose diária definida de tratamento por teto

Por exemplo: 1 bisnaga = 1 tratamento diário por teto
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Enquadramento
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A PANDEMIA SILENCIOSA

Resistência aos antimicrobianos
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The World Health Organization (WHO) lists AMR among 
top 10 threats for global health.

Predicted mortality from AMR compared with common causes of current deaths (adapted from
O’Neill 2016; Murray et al. 2022)

Infografia do Governo Australiano
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• Reduz as opções de tratamento 

disponíveis

• O desenvolvimento de novos 

antibióticos não acompanha o 

desenvolvimento da resistência 

aos antimicrobianos

• Um novo antibiótico demora > 

20 anos até começar a dar lucro

Resistência aos Antimicrobianos - RAM
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Indicadores 

consumos de AM

Visão geral esquemática das potenciais associações entre o consumo de

antimicrobianos e resistência antimicrobiana em humanos e na produção de

alimentos animais (Relatório JIACRA III)

Consumo de 
Antimicrobianos em

animais (AMCvet)

Consumo de 
Antimicrobianos em

Humanos (AMC)

Resistência aos 
Antimicrobinanos em

animais (AMRvet)

Resistência aos 
Antimicrobinanos em

Humanos (AMR)
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Os dados apresentados têm por base os fatores de 

risco reconhecidos como tendo impacto para a saúde 

pública e animal no que à utilização de 

antimicrobianos diz respeito:

- Quantidade total de Antimicrobianos

- Evolução da População Animal Existente

- Proporção de vendas por forma farmacêutica oral 

(tratamento de grupo)

- Quantidade total de vendas de antimicrobianos 

críticos

- Proporção de vendas das categorias  AMEG B e C

Direção-Geral de Alimentação e Veterinária 20

Quantidade total de AM

2010    2011   2012     2013   2014    2015   2016    2017   2018    2019    2020  2021
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Evolução dos antimicrobianos críticos

2010    2011   2012     2013   2014    2015   2016    2017   2018    2019    2020  2021
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Proporção por forma farmacêutica e cat. AMEG
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Quantidade AM Cat B - Portugal VS Europa

Média Europeia Portugal Variação PT/UE

Fluoroquinolonas 2,2 mg/PCU 8,8 mg/PCU 4x superior

Cefalosporinas de 3.ª e 4.º geração 0,2 mg/PCU 0.34 mg/PCU 1,7x superior em PT

Polimixinas 2,2 mg PCU 6,1 mg PCU 2,7x superior em PT
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Média Europeia Portugal

% de variação de vendas totais (2010-2021)
- 46,5% -5,8%

% de variação de vendas Cefalosporinas de 

3.ª e 4.º geração (2011-2021) -37,8% +5,8%

% de variação de vendas Fluoroquinolonas

(2010-2021) -14,2% +6,1%

% de variação de vendas Polimixinas (2010-

2021) -79,5% -21%

mg/PCU (2021) 96,6 149,9

Proporção de Antimicrobianos com formas 

farmacêuticas orais (2021) 92,3% 93,7%

Portugal VS Europa 
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Visão geral esquemática das potenciais associações entre o consumo de

antimicrobianos e resistência antimicrobiana em humanos e na produção de

alimentos animais (Relatório JIACRA III)

Consumo de 
Antimicrobianos em

animais (AMCvet)

Consumo de 
Antimicrobianos em

Humanos (AMC)

Resistência aos 
Antimicrobinanos em

animais (AMRvet)

Resistência aos 
Antimicrobinanos em

Humanos (AMR)
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Primary indicators of antimicrobial consumption and resistance, EU/EEA countries, 2014 to 2018- JIACRA III
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Guias/ 

Ferramentas VS 

Regulamento
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Guias/ Ferramentas VS Regulamento
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Análise de Risco quanto aos potenciais impactos na saúde pública do aumento da 
RAM quando utilizados em Animais e importância para Med.Veterinária

Análise de Risco quanto aos potenciais impactos na saúde pública do aumento da 
RAM quando utilizados em Animais e importância para Med.Veterinária
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ECORREGIME 
SUÍNOS <5mg/PCU colistina
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-É o única molécula utilizada em medicina humana para combater septicémias

graves causadas por bactérias Gram –

-A sua utilização tem vindo a aumentar em medicina humana pelo aumento de

infeções causadas por bactérias multirresistentes

-A resistência à colistina dissemina-se quer horizontalmente (plasmídeos) que

verticalmente de uma bactéria mãe para os clones

-A % de bactérias resistentes contendo os plasmídeos é muito maior na

produção animal (ambiente e amostras provenientes de animais)

-A transferência de agentes resistentes dos animais para humanos foi

estabelecida cientificamente

Colistina

36

2016 a EMA tomou várias medidas com base em provas científicas:

-Remoção da indicação para prevenção de doenças nos RCM de medicamentos

veterinários contendo colistina

-Revogação dos Medicamentos Veterinários que continham colistina em associação com

outros antimicrobianos

-Remoção dos equinos como espécie alvo de medicamentos veterinários contendo

colistina

-Limitação das indicações para tratamento de infeções gastrointestinais causadas por

E.coli susceptíveis

-Redução do uso para 5mg/PCU sem aumento da utilização de outras moléculas críticas

como as fluoroquinolonas e cefalosporinas de 3.ª e 4.ª geração

Colistina
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Existem alternativas à utilização da Colistina:

-Medidas de biossegurança

-Outras moléculas não consideradas críticas (aminopenicilinas, trimetoprim, sulfonamidas,
tetraciclinas, aminoglicosídeos)

https://www.ema.europa.eu/en/documents/scientific-guideline/updated-advice-use-

colistin-products-animals-within-european-union-development-resistance-possible_en-

0.pdf

Colistina

40

Informação importante de verificação nas explorações:

-REGRAS DE BIOSSEGURANÇA CUMPRIDAS?

-UTILIZAÇÃO METAFILATICA OU TERAPEUTICA? Existem análises que comprovam:

antibiogramas? S/N

-UTILIZAÇÃO CONJUNTA COM OUTROS MEDICAMENTOS VETERINÁRIOS?

-UTILIZAÇÃO OFF LABEL? Outra dosagem ou duração de tratamento?

Colistina
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https://www.ema.europa.eu/en/documents/scientific-guideline/updated-advice-use-colistin-products-animals-within-european-union-development-resistance-possible_en-0.pdf
https://www.ema.europa.eu/en/documents/scientific-guideline/updated-advice-use-colistin-products-animals-within-european-union-development-resistance-possible_en-0.pdf
https://www.ema.europa.eu/en/documents/scientific-guideline/updated-advice-use-colistin-products-animals-within-european-union-development-resistance-possible_en-0.pdf
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Ecorregime Vacas 

Leiteiras

42

Informação importante de verificação nas explorações:

- REGRAS DE BIOSSEGURANÇA CUMPRIDAS

- Protocolos de secagem seletiva/ utilização de selantes

- Higiene na ordenha, nos parques dos animais pós-ordenha, ambiente calmo

- Calibrações anuais das máquinas de ordenha (pressão, vedantes…)

- Épocas de secagem (pico de produção)

- Conhecimento epidemiológico, análises laboratoriais, classificação do agente Gram+/

Gram-

Boas práticas a Implementar
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Informação importante de verificação nas explorações:

- Plano sanitário com base na caracterização da exploração (estratégias de tratamento e

controlo de doenças)

- Identificar objetivos de melhoria

- Recolha e análise sistemática dos indicadores de produção

- Conhecimento claro do estatuto sanitário da exploração

- Plano vacinal e bom encolostramento

- Não utilizar o leite com antibiótico para alimentação dos vitelos

Boas práticas a Implementar

44

Informação importante de verificação nas explorações (exemplos de métricas)

- Refugo dos animais cronicamente infetados (< 5%)

- Mastites clínicas < 15% dos animais

- Tetos com lesões < 2%

- número médio de animais com contagens celulares elevadas < 10%

Boas práticas a Implementar
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- Remover o uso desnecessário (uso preventivo de antibióticos não é permitido em

grupos de animais, o uso num animal é excecional e apenas quando justificado)

- Diminuir a necessidade do uso de antimicrobianos

- Evitar a disseminação da doença (biossegurança, controlo das infeções, boa higiene)

- Otimizar a utilização quando necessária (diagnóstico rápido, doses e duração do

tratamento corretos)

- Monitorizar o uso e as resistências (análises laboratoriais)

Estratégia

Obrigad@

fatima.sobral@dgav.pt

Campo Grande nº 50

1700-093 Lisboa

Tel.: +351 213 239 500

www.dgav.pt

Obrigad@
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